
A vida no inferno

O trabalho nunca assustou Natália. Muito ao contrário. Desde os 15 anos ela já 

acordava antes do sol nascer para poder estudar e ser secretária do seu tio dentista. Podia 

até ser uma forma de ele ajudar a família do irmão, que não tinha paradeiro conhecido, mas 

as seguidas investidas com a mão embaixo da saia de Natália, e seu olhar psicótico, diziam 

outra coisa sobre as intenções do homem por detrás da máscara. Qualquer coisa seria 

melhor que ter que conviver diariamente com um boçal. Por isso, quando fez 18 anos e 

acabou a escola, saiu da clínica para trabalhar numa empresa de telemarketing. Sua missão 

agora era convencer pessoas que não podem pagar um plano de saúde a pagar por um que 

não funciona. “O Senhor esta ciente de que, segundo a Organização Mundial da Saúde, o 

Brasil tem um dos piores serviço público de saúde do mundo? Pior que o da Argélia, 

Senegal e Cabo Verde, por exemplo.” Ao lado do seu teclado havia uma folha sulfite 

plastificada com algumas frases que ela poderia recorrer. Tudo sempre começava com um 

“bom dia, meu nome é Natália e estou contactando o Senhor, em nome da ExploraMed, 

para oferecer uma oferta especial válida só por hoje.” 

Assim que ela desligava o telefone vinham as metas absurdas e os prazos corrosivos. 

“Pessoal, aqui nós trabalhamos com números.” Eram uma ligação a cada três minutos e no 

mínimo 20 contratos assinados por dia. “Parece muito, mas se vocês seguirem as técnicas 

que nós ensinamos é possível.” Informações como a superlotação, “segundo o Tribunal de 

Contas da União 64% dos hospitais estão sempre com lotação superior a sua capacidade”, ou 

“consultando os dados do Conselho Federal de Medicina o Senhor vai ver que, entre 2005 e 

2012, o Sistema Único de Saúde eliminou 41.713 leitos.” Teoricamente, de posse destes 

dados, qualquer um deveria se desesperar e pagar até o que não podia para dormir com a 

consciência tranquila de que se acordasse no meio da noite, tendo um ataque cardíaco, não 
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morreria num chão qualquer esperando a boa vontade de um bom samaritano que se 

importasse. Mas não era o suficiente. As pessoas precisavam de muito mais que um plano 

de saúde, assim como Natália, que precisava de muito mais que um salário mínimo para 

ter alguma perspectiva de não chegar aos 40 anos sem ter atravessado as fronteiras do 

ritmo casa-trabalho / trabalho-casa. 

Foi pensando num futuro melhor que ela começou a ver as etiquetas coladas nos orelhões do 

centro da cidade com outros olhos. “Oi garanhão, procurando prazer e diversão?” A voz meio 

masculifeminilazida do outro lado da linha fez ela reparar na palavra Travesti depois do 

nome Sheila no adesivo. Por um momento ela se sentiu envergonhada, mas não foi o 

suficiente para parar. “Oi, eu queria saber quanto você cobra.” “Ai gatinha, é só você que 

quer brincar ou seu namorado também quer participar da festa?” “Que?” “Hum, é só você que 

quer saborear novas aventuras, não é? São R$250 para fazer essa carinha doce suspirar 

amor por uma hora, e eu atendo no meu apartamento aqui no centro.” Natália respirou 

fundo com o valor e desligou o telefone. Em uma hora ela podia ganhar mais que em uma 

semana sentada numa cadeira incomodando alguém pelo sistema de discagem randômico. 

Olhando por esse ponto de vista parecia até mais decente. Trabalhando umas duas vezes 

por dia ela podia até pensar em fazer uma faculdade e ajudar a sua mãe, que sofria 

limpando banheiro de crianças irritantes filhas de adultos imbecis. Quanto mais pensava 

mais tinha certeza de que valia a pena correr os riscos, que na verdade não eram 

consideravelmente maiores que ser menina num ônibus lotado, chegar em casa depois de 

ter escurecido ou trabalhar como secretária do seu tio. 

Enquanto tirava fotos dos anúncios colados pelos orelhões e postes da cidade pensava nos 

detalhes. Primeiro: ia ter que ter um número de celular secreto, só para aquilo. Ninguém 

poderia ficar sabendo. Atenderia seus clientes em algum dos hotéis que alugam quartos 

por hora no centro, e como o cliente que ia pagar ele poderia até escolher qual. Depois, 

cobraria o dobro para dar a bunda e exigiria que o cliente sempre usasse camisinha. 

Acreditava que assim estaria evitando os maiores problemas que a profissão oferecia. 

2



Agora era a hora de elaborar o anúncio. Com um caderno na mão sentou na cama e 

começou a ver as fotos que tinha tirado no celular. “Paula Ninfeta. Insaciável. Depiladinha. 

Anal total. 93327-9869.” Parecia muito vulgar. “Brenda Casada. Para fetiches e fantasias. 

Homens, mulheres e casais. 93267-9765.” Esse não era chamativo. Depois de olhar dezenas 

de imagens, e escrever outra dezena de rascunhos, Natália chegou ao anúncio perfeito: 

“Paola (sempre achou esse nome chic) Amor (ora, do que aquilo se tratava?). Carinho e 

sexo para homens (não saberia o que fazer com mulheres e se sentiria estranha em 3). 24h 

(era importante estar sempre a disposição). NOVO NÚMERO DE CELULAR.” 

Cheia de confiança e expectativa Natália acordou mais cedo que o habitual. Vestiu sua 

melhor roupa e se maquiou como quem vai para uma festa de gala. Na entrada da estação de 

trem comprou um chip novo para o celular e começou a olhar para todos os homens como 

potenciais clientes. Pensou que eles estariam bem vestidos, afinal, quem pode pagar 

R$250 por hora tem que ganhar muito bem, e quem trabalha bem vestido geralmente 

ganha muito bem. Passou na Tele CO. e se demitiu resumindo os motivos em “arrumei um 

emprego melhor”. Eles insistiram em saber aonde a ponto de Natália se sentir acuada, mas 

ela se manteve firme. Assinou o que tinha que assinar e dali foi para uma lan house. As 

risadinhas que o moço dava enquanto ela ditava o que queria escrever na etiqueta a 

deixaram um pouco envergonhada. Com os adesivos em mãos começou a divulgar seu novo 

emprego. Deu preferência para os orelhões perto de prédios de vidro ou postes perto de 

lojas caras. Quando acabou com tudo Natália se sentou num banco na praça e, meio 

nervosa e meio ansiosa, ficou esperando o telefone tocar.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/a-vida-no-inferno
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